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REGRAS E PARÂMETROS DE ATUAÇÃO 

DEUTSCHE BANK S.A. – BANCO ALEMÃO 
 

O Deutsche Bank S.A. - Banco Alemão (doravante denominado no presente documento 
“DB Brasil”), com Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) 62.331.228/0001-11, 
objetivando atuar na qualidade de Intermediário, conforme Manual de Normas de 
Intermediário de Valores Mobiliários, nos mercados organizados de valores mobiliários 
administrados pela B3 - S. A. – Brasil, Bolsa e Balcão, com CNPJ 09.346.601/0001-25 
(doravante denominada nesse documento como B3), apresenta por meio deste 
documento intitulado Regras e Parâmetros de Atuação (“RPA”) as diretrizes que pautam 
a sua atuação nos referidos mercados. 

Conforme estabelecido no artigo 5º da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) nº 35 de 26 de maio de 2021, o DB Brasil indiciou diretores responsáveis por 
intermediação de valores mobiliários e sua supervisão. Suas informações atualizadas 
podem ser consultadas por meio do sítio eletrônico da CVM (www.cvm.gov.br), 
mediante consulta ao Cadastro Geral de Regulados, no registro do “DEUTSCHE BANK 
SA - (DEUTSCHE BANK SA - BANCO ALEMAO)”. 

O presente documento de Regras e Parâmetros de Atuação está disponibilizado no sítio 
eletrônico do DB Brasil da rede mundial de computadores, no endereço a seguir:  

https://country.db.com/brazil/governanca-corporativa/politicas-e-codigos-de-conduta  
 
 

1. CADASTRO DE CLIENTE  

O cadastro de clientes do DB Brasil é efetuado e mantido em sistemas eletrônicos 
denominados dbCAR e dbCLM. 

1.1. DADOS CADASTRAIS  

Antes de iniciar suas operações nos mercados organizados de valores mobiliários 
administrados pela B3, o cliente do DB Brasil deve:  

i. Fornecer todas as informações cadastrais solicitadas através do 
preenchimento e assinatura de documento cadastral e/ou assinatura de 
contrato de prestação de serviços, bem como entregar cópias dos documentos 
comprobatórios pertinentes; e  

ii. Aderir formalmente às regras estabelecidas nas normas editadas pela B3.  

A remuneração paga por clientes ou os valores devidos ao DB Brasil, quando estes 
agirem como contrapartes em operações registradas na B3 (conforme aplicável), 
serão negociados quando da contratação dos serviços oferecidos pelo DB Brasil.  

O DB Brasil mantém todos os documentos relativos ao cadastro, ordens e operações 
realizadas por seus clientes pelo prazo e nos termos estabelecidos na legislação e 
regulamentação aplicáveis. 

http://www.cvm.gov.br/
https://sistemas.cvm.gov.br/asp/cvmwww/cadastro/RedirCad.asp?strCAPTCHA=0445&Tipo_Partic=12&Cpfcgc_Partic=62331228000111&Fisic_Juridic=PJ&Dtreg_Partic=11%2F10%2F1994++++++++++++++++++++&Dtreg_Partic2=1994%2D10%2D11+00%3A00%3A00+++++++++++
https://sistemas.cvm.gov.br/asp/cvmwww/cadastro/RedirCad.asp?strCAPTCHA=0445&Tipo_Partic=12&Cpfcgc_Partic=62331228000111&Fisic_Juridic=PJ&Dtreg_Partic=11%2F10%2F1994++++++++++++++++++++&Dtreg_Partic2=1994%2D10%2D11+00%3A00%3A00+++++++++++
https://country.db.com/brazil/governanca-corporativa/politicas-e-codigos-de-conduta
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Os clientes devem informar o DB Brasil sobre quaisquer alterações que vierem a 
ocorrer em seus dados cadastrais no prazo de dez (10) dias, a contar da referida 
alteração.  

1.2. IDENTIFICAÇÃO DE CLIENTES  

A identificação de clientes e a manutenção de seus cadastros são atualizados na 
extensão exigida pela regulamentação em vigor, em especial a Resolução CVM nº 
50/2021, bem como as regras emitidas pela B3. No processo de identificação de um 
cliente ou de seu procurador, o DB Brasil adota os seguintes procedimentos:  

i. Atualização dos dados cadastrais de clientes ativos em intervalos conforme o 
período de revisão cadastral atribuído pelo risco do cliente [um (1) ano para 
“alto risco”; dois (2) anos para “médio risco” e cinco (5) anos para “baixo risco”].  
Permissão de novas movimentações de contas de titularidade de clientes 
inativos apenas mediante a atualização de seus respectivos cadastros;  

ii. A mudança cadastral de endereço de clientes pode ser realizada apenas 
mediante ordem expressa do titular, sendo mantida em arquivo pelo prazo 
mínimo de cinco (5) anos, ou por prazo superior por determinação expressa da 
CVM; 

iii. Adoção contínua de regras, procedimentos e controles internos visando a 
confirmação das informações cadastrais, a manutenção de cadastros 
atualizados e a identificação dos beneficiários finais das operações, conforme 
legislação aplicável ao produto e ao mercado de atuação. O DB Brasil visa 
evitar, por seu intermédio, o uso indevido do sistema da B3 por terceiros, ou 
ainda, para a lavagem de dinheiro, financiamento ao terrorismo e/ou fraude;  

iv. Divulgação da legislação aplicável ao produto e ao mercado de atuação para 
seus clientes, se requerido pelos mesmos; 

v. Identificação de pessoas politicamente expostas (PPE) e adoção de 
procedimentos de supervisão mais rigorosos dos relacionamentos e operações 
envolvendo as mesmas. Especial atenção é dispensada a propostas de início 
de relacionamento e à manutenção de regras, procedimentos e controles 
internos para identificar clientes que tenham se tornado tais pessoas após o 
início do relacionamento com o DB Brasil, em conformidade com a legislação 
aplicável ao produto e ao mercado de atuação;  

vi. Manutenção das informações mantidas nos cadastros de clientes, com os 
respectivos documentos, inclusive as que não sejam de inclusão obrigatória no 
sistema da B3, para eventual apresentação à B3, ao Órgão Regulador ou ao 
Poder Judiciário.  

 

2. ORDENS: NOTA DE NEGOCIAÇÃO OU DOCUMENTO QUE SUPRA REGISTRO 
DE ORDENS 

O DB Brasil não adota o recebimento de ordens por meio da plataforma eletrônica – 
Módulo de Negociação por Oferta. Nesse sentido, para as operações levadas a registro 
em mercado de balcão ou sistemas eletrônicos de negociação de acesso direto ao 
mercado, a nota de negociação ou documento análogo é a evidência do registro da 
operação. No caso de concorrência de ordens, a prioridade para a execução é 
determinada pelo critério cronológico. 
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3. PROCEDIMENTOS INTERNOS PARA REGISTRO DE OPERAÇÕES 

3.1 OPERAÇÕES DE DERIVATIVOS 

O DB Brasil oferece a seus clientes a possibilidade de operar com as seguintes 
modalidades de produtos relacionados a derivativos cujas operações são registradas 
na B3: 

i. Contratos de Termo de Moedas; 

ii. Contratos de Swap; 

iii. Opções flexíveis. 

3.1.1 Procedimentos Padrão (Operações sob Contrato Global de 
Derivativos - CGD) 

Em regra, as operações envolvendo os produtos mencionados no item 3.1 acima 
devem ser submetidas aos procedimentos operacionais internos descritos a 
seguir. 

a) Assinatura do Contrato Global de Derivativos 

Os clientes devem, como condição precedente ao início de suas operações com 
derivativos, celebrar um Contrato Global de Derivativos (CGD) com o DB Brasil, 
de acordo com o modelo utilizado pelo mercado. O referido CGD estabelece as 
condições gerais para a realização das operações, cujas características 
específicas são definidas por meio da assinatura de confirmações, conforme 
definido no item (b) abaixo. 

b) Negociação dos Termos da Operação e da Emissão da Confirmação 

Os clientes que tenham atendido ao requisito do item (a) acima podem negociar 
os termos específicos de suas operações através dos seguintes meios:  

i. Correio eletrônico;  

ii. Sistemas de mensageria eletrônica (Bloomberg, 360T e FXALL);  

iii. Comunicações telefônicas.  

Definidos os termos da operação, os quais estão sujeitos às aprovações internas 
do DB Brasil (incluindo, porém não se limitando às aprovações das áreas de 
Gerenciamento de Riscos e de Risco de Crédito), os mesmos são registrados 
em sistemas internos do DB Brasil e, em seguida, nos sistemas da B3. Tais 
registros são realizados pelo DB Brasil no mesmo dia útil em que o cliente enviar 
a aprovação relativa aos termos da operação, se a referida aprovação for 
concedida até as 18h.  

Caso a aprovação por parte do cliente seja obtida após as 18h, os registros da 
operação serão realizados pelo DB Brasil no primeiro dia útil seguinte. Na 
hipótese de operações que envolvam pagamento de prêmio, o recebimento de 
recursos relativos ao mesmo pelo DB Brasil até as 18h é condição para que os 
registros sejam feitos.  

Após a conferência dos termos do registro na B3, o DB Brasil emite um 
documento intitulado “confirmação”, referente aos termos específicos em que a 
operação negociada foi registrada. A confirmação é enviada ao cliente: 
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i. Em formato digitalizado (por e-mail) até as 13h do dia útil seguinte; e   

ii. Se o cliente aderir à plataforma de assinatura digital do Banco, o contrato 
estará disponível para assinatura no mesmo dia do fechamento da 
operação, após as 19h.  

A plataforma de assinatura digital é acessada através do sítio eletrônico do DB 
Brasil na internet (www.db.com/brazil), com requerimento de login e senhas 
individualizadas.  

O cliente deve enviar ao DB Brasil a via física da confirmação, assinada por 
seu(s) representante(s) legal(is) com poderes para tanto, dentro do prazo 
estipulado no CGD, sendo que as referidas vias são mantidas em arquivo pelo 
DB Brasil. No caso de clientes que aderiam à assinatura digital, os clientes irão 
receber notificações solicitando o acesso de seus respectivos procuradores à 
plataforma de assinatura digital para assinarem os contratos pendentes. 

Caso a confirmação assinada não seja devolvida nos termos pactuados no CGD, 
o DB Brasil se reserva ao direito de, a seu exclusivo critério, tomar as 
providências que julgar necessárias para que as pendências sejam resolvidas, 
podendo inclusive efetuar o bloqueio do cliente para a realização de quaisquer 
outras operações com o Banco até que os documentos pendentes sejam 
entregues. 

c) Liquidação da Operação (Geração das Notas de Negociação) 

As operações com derivativos serão liquidadas em sua data de vencimento, que 
poderá ser determinada de duas maneiras:  

i. Vencimento Pactuado na Confirmação: A data de vencimento é a 
indicada na confirmação; 

ii. Vencimento Antecipado Pactuado entre o Cliente e o DB Brasil: O DB 
Brasil e seus clientes podem renegociar a data de vencimento 
estabelecida na confirmação. A renegociação deve seguir as regras 
descritas no item (b) acima, se aplicável. 

Em ambos os casos a nota de negociação é emitida e enviada eletronicamente 
ao cliente (i) na data de vencimento pactuada na confirmação, ou (ii) na nova 
data de vencimento conforme acordada entre o cliente e o DB Brasil. 

No corpo da nota de negociação devem constar os impostos devidos, conforme 
legislação aplicável, os dados bancários para liquidação e o resultado final da 
operação. Observa-se que (i) no caso do cliente ser o devedor, este deve realizar 
o pagamento do valor devido ao DB Brasil no mesmo dia útil do recebimento da 
nota de negociação, e (ii) no caso do cliente ser o credor, o DB Brasil deve 
realizar o pagamento do valor devido no mesmo dia útil do envio da nota de 
negociação. Constam também os impostos devidos conforme legislação vigente 
e dados bancários para liquidação. 

3.1.2 Procedimentos Excepcionais (Operações sob Long Form 
Confirmation) 

Em caráter excepcional, o DB Brasil pode, conforme processo interno, autorizar 
que o cliente realize operações com derivativos independentemente da 
celebração do CGD, por meio da assinatura de contrato aprovado pelas áreas 

http://www.db.com/brazil


  
 

Página 5 de 19 
 

  

competentes do Banco e contendo os mesmos termos constantes no CGD. 
Nesse caso, os mesmos procedimentos internos descritos no item 3.1.1 (b) e (c) 
acima são aplicáveis às operações.  

 

3.2 OPERAÇÕES COM TÍTULOS PRIVADOS 

No âmbito das operações com títulos privados registradas na B3, o DB Brasil oferece 
a seus clientes a possibilidade de negociar Certificados de Depósito Bancário 
(CDBs), para os quais são aplicáveis os procedimentos operacionais internos 
descritos a seguir. 

3.2.1. Procedimentos Padrão  

a) Negociação dos Termos da Operação (Geração das Notas de Negociação) 

Os clientes podem negociar os termos específicos de suas operações através 
dos seguintes meios:  

i. Correio eletrônico; 

ii. Sistema Bloomberg de mensageria eletrônica (Bloomberg, 360T e 
FXALL); e  

iii. Conversas telefônicas.  

Definidos os termos da operação, o DB Brasil emite e encaminha, ao endereço 
eletrônico do cliente, a nota de negociação que reflete os termos negociados. 
Após o recebimento dos recursos do cliente referentes a emissão do CDB, o DB 
Brasil efetua o registro da operação em seus sistemas internos e na B3. 

b) Liquidação da Operação 

As operações envolvendo títulos privados são liquidadas em sua data de 
vencimento, que pode ser determinada de duas maneiras:  

i. Vencimento Pactuado na Contratação: A data de vencimento é a 
indicada na nota de negociação, sendo que o pagamento ao cliente deve 
ser efetuado pelo DB Brasil na data de vencimento do valor devido, 
deduzidos os impostos conforme legislação aplicável; ou 

ii. Vencimento Antecipado Pactuado entre o Cliente e o DB Brasil: O DB 
Brasil e o cliente podem renegociar a data de vencimento estabelecida 
na nota de negociação. Nessa hipótese, o valor devido é apurado 
mediante a aplicação dos parâmetros de valorização acordados na nota 
de negociação calculados proporcionalmente à nova data de vencimento 
acordada entre o cliente e o DB Brasil. Sobre este valor são descontados 
os devidos impostos, conforme legislação aplicável. O DB Brasil realiza 
o pagamento em: 

a. Conta corrente mantida pelo cliente em outra instituição financeira; 

b. Conta corrente mantida pelo cliente no DB Brasil na mesma data de 
vencimento. 
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4. POSIÇÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 

As movimentações financeiras decorrentes de operações que tenham valores 
mobiliários por objeto ou de eventos relativos a estes valores mobiliários, são creditadas 
ou debitadas em conta corrente do cliente a qual é mantida junto à instituição financeira 
indicada em sua documentação cadastral.  

O DB Brasil disponibiliza a seus clientes as informações relativas à posição de custódia 
e movimentação de ativos. O Banco mantém controle das posições de valores 
mobiliários de clientes, com a conciliação periódica entre:  

i. Posições constantes na base de dados que geram os extratos e demonstrativos 
de movimentação fornecidos a seus clientes; e  

ii. Posições fornecidas pelas entidades de compensação e liquidação, se for o 
caso.  

 

5. LIQUIDAÇÃO DE OPERAÇÕES  

O DB Brasil pode manter, em nome do cliente, conta corrente não movimentável por 
cheque, destinada ao registro de suas operações e dos débitos e créditos realizados 
em seu nome.  

O pagamento de valores efetuados pelo cliente ao DB Brasil resultantes de operações 
realizadas por sua conta e ordem, bem como as despesas relacionadas às operações 
é feito com recursos próprios do cliente, por meio de transferência bancária ou por 
outros meios que forem colocados à sua disposição, desde que permitam identificar o 
remetente dos recursos.  

O pagamento de valores efetuados pelo DB Brasil ao cliente é feito por meio de 
transferência bancária. 

Os recursos financeiros enviados pelo cliente ao DB Brasil somente são considerados 
disponíveis após a confirmação de seu efetivo recebimento.  

No caso de débitos pendentes em nome do cliente em decorrência das operações 
realizadas por sua conta e ordem, bem como despesas relacionadas às operações, o 
DB Brasil está autorizado a liquidar os contratos, direitos e ativos adquiridos por conta 
e ordem do cliente.  

O Banco também pode executar bens e direitos dados em garantia às suas operações 
ou que estejam em seu poder, aplicando o produto da venda no pagamento dos débitos 
pendentes, independentemente de notificação judicial ou extrajudicial, sem prejuízo de 
quaisquer disposições contratuais acordadas entre o cliente e o DB Brasil, incluindo, 
sem limitação, eventual acordo sobre prazos de cura entre o cliente e o DB Brasil.  

As transferências efetuadas pelo DB Brasil para um cliente Investidor Não Residente 
(INR) podem ser feitas para a conta corrente do administrador de custódia de INR ou do 
administrador de custódia de terceiros contratado pelo INR, devidamente identificado no 
cadastro do cliente do DB Brasil.  

 

6. PROCEDIMENTO DE RECUSA E DE CANCELAMENTO DAS ORDENS 

Não aplicável. O DB Brasil não atua no mercado de equities no mercado brasileiro e, 
como consequência, o Banco não recebe, recusa ou cancela ordens de execução de 
operações. 
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O DB Brasil atua nos mercados de balcão e de câmbio, onde os clientes contatam o 
Banco para cotar operações e fechá-las, caso tenham intenção. 

 

7. DISTRIBUIÇÃO DAS OPERAÇÕES, INCLUSIVE REGRAS SOBRE BROKERAGE 
E REPASSE TRIPARTITE 

Não aplicável. O DB Brasil não atua no mercado de equities no mercado brasileiro e, 
como consequência, o Banco não presta serviços de brokerage e/ou repasse de 
operações. 

 

8. REVERSÃO DE OPERAÇÕES LANÇADAS NA CONTA ERRO E NA CONTA ERRO 
OPERACIONAL 

Não aplicável. O DB Brasil não atua no mercado de equities no mercado brasileiro e, 
como consequência, o Banco não repassa operações de bolsa e não trabalha com conta 
erro operacional. 

 

9. MONITORAMENTO DOS INVESTIMENTOS EM RELAÇÃO AOS COMITENTES  

Suitability & Appropriateness se refere ao conjunto de regras e procedimentos que 
objetivam proteger o DB Brasil e seus clientes de riscos advindos da inadequação de 
produtos, serviços e operações  quanto aos objetivos, conhecimento, experiência, 
situação financeira, tolerância ao risco,, expectativas e necessidades de cada cliente. 
Os investimentos e as operações de derivativos devem ser realizados de acordo com a 
classificação do cliente e negociados de forma justa, ética e equilibrada para o cliente e 
para o DB Brasil. 

O DB Brasil opera exclusivamente com pessoas jurídicas no segmento de atacado e, 
portanto, não oferece produtos de investimento para pessoas físicas.  

Em virtude do caráter personalizado do atendimento aos clientes do nicho em que o DB 
Brasil atua, em regra, operações de derivativos de balcão são apresentadas a clientes 
de forma individualizada.  

O DB Brasil não opera com COE (Certificado de Operações Estruturadas). 

Para fins de adequação dos produtos e serviços, os clientes são submetidos à avaliação 
de perfil de investimentos com base nas informações que são fornecidas durante o 
processo de cadastro e atualização cadastral, por meio do preenchimento do  
questionário de suitability ou das declarações de investidor que contemplam a 
metodologia de atribuição de perfil e seu resultado indica o perfil de investimento do 
cliente. 

A classificação de clientes utilizada pelo DB Brasil se baseia em conceitos objetivos, 
sendo que os clientes são classificados conforme os seguintes perfis: 

i. Conservador: Clientes com reduzida experiência no mercado de derivativos, 
onde atuam exclusivamente com  a finalidade de hedge e sem restrições para 
demais produtos de investimentos de renda fixa e risco baixo; 

ii. Moderado: Clientes com razoável experiência no mercado de derivativos, com 
exposições passíveis de hedge e sem restrições para demais produtos de 
investimento de renda fixa; 
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iii. Agressivo: Clientes com muita experiência no mercado de derivativos e que 
podem atuar sem a finalidade de hedge. Para esse perfil não há restrições para 
produtos de investimentos e operações estruturadas;  

iv. Investidor Qualificado (conforme classificação da Resolução CVM nº 30/2021): 
Pessoas jurídicas que possuam investimentos financeiros em valor superior a 
um milhão de reais (R$ 1.000.000,00) e que, adicionalmente, atestem por escrito 
sua condição de investidor profissional mediante Declaração de Investidor 
Qualificado; 

v. Investidor Profissional (conforme classificação da Resolução CVM nº 30/2021): 
Pessoas jurídicas que possuam investimentos financeiros em valor superior a 
dez milhões de reais (R$ 10.000.000,00) e que, adicionalmente, atestem por 
escrito sua condição de investidor qualificado mediante Declaração de Investidor 
Profissional. 

i.  

Os regimes próprios de previdência social instituídos pela União, pelos Estados, 
pelo Distrito Federal ou por Municípios são considerados investidores profissionais 
ou investidores qualificados apenas se reconhecidos como tais, conforme 
regulamentação específica do órgão de governo competente na esfera federal. 

A classificação de clientes é feita por meio do preenchimento pelo cliente de um 
dos formulários de Suitability & Appropriateness, sejam eles o questionário ou as 
declarações de investidor mencionados acima, quando da solicitação de cadastro 
de clientes novos  ou atualização cadastral. Tal classificação é documentada nos 
sistemas de cadastro do DB Brasil onde constam os dados cadastrais de clientes.  

Adicionalmente aos fatores objetivos de classificação de cliente, a área de 
Negócios que interage diretamente com os clientes e com a comercialização dos 
produtos do Banco deve determinar se o produto a ser negociado é compatível com 
o cliente em específico. Neste sentido, os fatores subjetivos a seguir também 
devem ser considerados:  

▪ Entendimento: O cliente tem capacidade de entender os termos, condições e 
riscos envolvidos na operação; 

▪ Decisão independente: O cliente está decidindo negociar por sua conta e 
risco; 

▪ Consistência dos negócios com os objetivos do cliente: Os negócios do cliente 
são consistentes com as operações negociadas e ofertadas; 

▪ Compatibilidade Financeira: Os negócios são compatíveis com o tamanho, 
condição, natureza dos negócios e situação econômico-financeira do cliente; 

▪ Capacidade e poderes: O cliente tem capacidade e poder legal para realizar 
negócios com o DB Brasil; e 

▪ Outros aspectos tais como a experiência prévia do cliente com determinados 
produtos e serviços de maior risco e o volume de operações similares 
contratadas pelo cliente também devem ser verificados. 

A classificação de produtos de investimento e derivativos é feita considerando os 
riscos associados ao produto e seus ativos subjacentes, o perfil dos emissores e 
prestadores de serviços associados ao produto, a existência de garantias e os 
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prazos de carência, para que produtos sejam oferecidos aos clientes que possuam 
perfil compatível com os mesmos.  

Os produtos e derivativos possuem três (3) categorias de risco, sendo essas: 

i. Risco 1: produtos e operações considerados compatíveis com todos os perfis 
de clientes; 

ii. Risco 2: produtos e operações que requerem maior conhecimento ou 
experiência por parte do cliente, mas que ainda tem a finalidade de hedge. 

iii. Risco 3: produtos e operações com maior grau de complexidade ou risco, 
destinados com perfil compatível. 

A presença dos fatores agregadores de risco previstos abaixo deve ser usada como 
diretriz em relação às questões ou demandas que podem surgir, sendo: 

▪ Exposição excessiva diante de necessidades legítimas de redução de risco de 
um cliente; 

▪ Retorno excessivo segundo o tipo de transação ou receitas ou balanço 
patrimonial da empresa; 

▪ Operação não linear com prazo superior a um ano, quando presentes outros 
fatores agregadores de risco, como exemplo, falta de eventos de 
descontinuidade, tais como barreiras (knock-in and knock-out), limitadores, 
opções de arrependimento, cancelamento ou quaisquer outras condições que 
ensejem o cancelamento da operação ou imponham condições suspensivas à 
operação, descaracterizam a condição de linearidade em relação ao ativo; e 

▪ Outros indicadores como, por exemplo, ativos com baixa liquidez cuja 
determinação de valor é complexa e produtos com estrutura complexa. 

Sobre desenquadramentos e termos de ciência de risco, as áreas de Negócios do 
DB Brasil não podem recomendar aos clientes produtos que estejam em desacordo 
com seu respectivo perfil de investimento, nem se o perfil estiver desatualizado ou 
se as informações do perfil de investimento não tiverem sido obtidas.  

Caso o cliente ordene uma operação com produto incompatível com seu perfil, a 
área de Negócios deverá informá-lo dessa incompatibilidade no recebimento da 
ordem. A operação poderá ser realizada desde que o cliente assine o Termo de 
Ciência de Risco previsto no Contrato Geral de Derivativos (CGD), em conjunto com 
a Confirmação da Operação de Derivativos e/ou o respectivo Apêndice ao CGD, 
declarando ciência e compreensão dos riscos e confirmando sua decisão de 
investimento. 

O DB Brasil monitora continuamente as operações que intermedia, de maneira a 
identificar operações que apresentem desenquadramento entre o perfil de risco do 
cliente e a classificação dos produtos de investimento e derivativos, além de 
potencialmente proporcionar vantagem ou lucro indevido para uma das partes, 
conforme regulação específica. 

 

10. REGISTRO DE VIOLAÇÕES 

A fim de assegurar o devido registro de eventuais violações às regulamentações da 
CVM, a área de Compliance do DB Brasil é comunicada internamente acerca da 
violação identificada e, após avaliar as informações recebidas, toma as medidas 
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cabíveis que, entre outros, podem incluir a comunicação à CVM no prazo de cinco (5) 
dias úteis da ocorrência ou identificação da violação. 

 

11. PESSOAS VINCULADAS 

São consideradas pessoas vinculadas: 

i. Administradores, funcionários, operadores e demais prepostos do DB Brasil que 
desempenhem atividades de intermediação ou de suporte operacional;  

ii. Agentes autônomos que prestem serviços ao DB Brasil;  

iii. Demais profissionais que mantenham com o DB Brasil contrato de prestação de 
serviços diretamente relacionados à atividade de intermediação de operações ou 
de suporte operacional; 

iv. Pessoas naturais que sejam, direta ou indiretamente, controladoras ou participem 
do controle societário do DB Brasil;  

v. Sociedades controladas, direta ou indiretamente, pelo DB Brasil ou por pessoas 
vinculadas ao DB Brasil;  

vi. Cônjuge ou companheiro e filhos menores das pessoas mencionadas nos itens “i” 
a “iv” anteriores; e  

vii. Clubes e fundos de investimento cuja maioria das cotas pertença a pessoas 
vinculadas, salvo se geridos discricionariamente por terceiros não vinculados.  

No que se refere às operações envolvendo pessoas vinculadas, o DB Brasil observa o 
seguinte: 

▪ Em caso de ordens concorrentes dadas simultaneamente por clientes que não 
sejam pessoas vinculadas e por pessoas vinculadas, as ordens de clientes que 
não sejam pessoas vinculadas tem prioridade; e 

▪ É vedado ao DB Brasil privilegiar seus próprios interesses ou de pessoas a ele 
vinculadas em detrimento dos interesses de clientes e na identificação de um 
conflito de interesse efetivo, que não possa ser solucionado, o cliente é 
informado do conflito pelo responsável pelo relacionamento. 

Equiparam-se às operações de pessoas vinculadas aquelas realizadas para a carteira 
própria do DB Brasil. Para estas, o DB Brasil dispõe de monitoramentos de transações 
com geração de alertas que mitigam os riscos de práticas abusivas associadas como: 
front-running, operações com preços fora de mercado e uso de informação privilegiada. 

Dado que o DB Brasil não possui corretora de valores mobiliários própria autorizada a 
operar na B3, as operações de investimentos pessoais realizadas por pessoas 
vinculadas (áreas de negócios) são feitas por corretoras do mercado e monitorados 
periodicamente pelo time da área de de Employee Compliance do Grupo DB, segundo 
diretrizes definidas na Política de Investimentos Pessoais do Grupo DB (PAD – Personal 
Account Dealing Policy). 

 

12. SOBRE O SISTEMA DE GRAVAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE INFORMAÇÕES  

O Grupo Deutsche Bank (“Grupo DB”) realiza gravações, de forma inteligível, das 
comunicações verbais recebidas por telefone ou dispositivo semelhante e de todas as 
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comunicações escritas recebidas por meio dos sistemas homologados de mensagem 
instantânea do Banco.  

O sistema de gravação mantido pelo Grupo DB possibilita a reprodução do diálogo 
mantido com clientes e está apto para gravar todas as informações necessárias para a 
completa identificação da ordem do cliente, inclusive com a data e o horário do início de 
cada gravação. O conteúdo destas gravações pode ser usado como evidência no 
esclarecimento de questões relacionadas à conta do cliente e suas respectivas 
operações, sendo guardadas pelo Banco pelo prazo de 5 (cinco) anos a contar da data 
da respectiva gravação.  

O referido sistema de gravação funciona diariamente, desde o início até o encerramento 
do funcionamento dos mercados organizados de valores mobiliários administrados pela 
B3 mantendo controle das linhas e ramais gravados. 

 

13. PREVENÇÃO E COMBATE À LAVAGEM DE DINHEIRO 

O DB Brasil possui controles internos de Prevenção e Combate à Lavagem de Dinheiro, 
do Financiamento do Terrorismo e da Proliferação de Armas de Destruição em Massa 
(PLD/FTP) sobre suas operações e de seus clientes, cursadas no âmbito da B3, 
conforme descritos a seguir: 

▪ Registro e monitoramento de operações envolvendo valores mobiliários, 
independentemente de seu valor: 

O monitoramento das operações é estabelecido com base em critérios próprios 
do participante, para verificação da compatibilidade com a situação patrimonial 
e financeira do cliente, informada em seu cadastro, análise das operações em 
conjunto com outras operações conexas e que possam fazer parte de um mesmo 
grupo de operações ou guardar qualquer tipo de relação entre si, para efeito de 
identificação de operações que possa configurar crime de lavagem de dinheiro 
e financiamento ao terrorismo, estabelecendo regras de monitoramento 
especiais para as categorias de clientes investidores sendo (i) não residentes, 
especialmente quando constituídos sob a forma de trusts; (ii) investidores com 
grandes fortunas (private banking); e (iii) pessoas politicamente expostas (PPE).  

O DB Brasil dedica especial atenção às operações executadas com PPE, 
inclusive as oriundas de países com os quais o Brasil possua elevado número 
de transações financeiras e comerciais, fronteiras comuns ou proximidade 
étnica, linguística ou política. Há regras, procedimentos e controles internos para 
identificar a origem dos recursos envolvidos nas transações dos clientes e dos 
beneficiários identificados como PPE, conforme legislação aplicável ao produto 
e ao mercado de atuação, de modo a evitar o uso indevido do sistema financeiro 
por terceiros para a prática de atos ilícitos; 

▪ Conservação dos cadastros dos clientes e dos registros das operações por eles 
realizadas, mantendo-os à disposição da B3 e da CVM, bem como conservação 
da documentação que comprove a adoção dos procedimentos de 
monitoramento das operações e verificação de compatibilidade entre a 
capacidade econômico-financeira do cliente com as operações por ele 
realizadas, e também dos registros das conclusões de análises acerca das 
operações ou propostas, pelo prazo mínimo de onze (11) anos, contados a partir 
da data de encerramento da conta do cliente no DB Brasil ou da conclusão da 
última transação realizada em nome do respectivo cliente (o que ocorrer por 
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último), podendo este prazo ser estendido indefinidamente na hipótese de 
existência de investigação comunicada formalmente pela CVM ao DB Brasil;  

▪ Comunicação ao COAF (Conselho de Controle de Atividades Financeiras): 

i. Operações envolvendo clientes que tenham a finalidade de gerar perda ou 
ganho para as quais falte, objetivamente, fundamento econômico;  

ii. Operações com a participação de pessoas naturais residentes ou entidades 
constituídas em países que não aplicam ou aplicam insuficientemente as 
recomendações do GAFI (Grupo de Ação Financeira contra a Lavagem de 
Dinheiro e Financiamento do Terrorismo);  

iii. Territórios não cooperantes, nos termos definidos pelo COAF;  

iv. Operações liquidadas em espécie, se e quando permitido;  

v. Transferências privadas, sem motivação aparente, de recursos e de valores 
mobiliários;  

vi. Operações cujo grau de complexidade e risco se afigure incompatível com 
a qualificação técnica do cliente ou de seu representante, ou para prestação 
de garantia em operações nos mercados de liquidação futura;  

vii. Depósitos ou transferências realizados por terceiros, para a liquidação de 
operações de cliente;  

viii. Pagamentos a terceiros, sob qualquer forma, por conta de liquidação de 
operações ou resgates de valores depositados em garantia, registrados em 
nome do cliente;  

ix. Situações e operações em que não seja possível manter atualizadas as 
informações cadastrais de seus clientes, identificar o beneficiário final ou 
concluir as diligências necessárias;  

x. Operações cujos valores se afigurem objetivamente incompatíveis com a 
ocupação profissional, os rendimentos e/ou a situação patrimonial ou 
financeira, tomando-se por base as informações cadastrais respectivas;  

xi. Operações que evidenciem oscilação significativa em relação ao volume 
e/ou frequência de operações de qualquer das partes envolvidas;  

xii. Operações cujos desdobramentos contemplem características que possam 
constituir artifício para burla da identificação dos efetivos envolvidos e/ou 
beneficiários respectivos;  

xiii. Operações cujas características e/ou desdobramentos evidenciem atuação, 
de forma contumaz, em nome de terceiros; e 

xiv. Operações que evidenciem mudança repentina e objetivamente injustificada 
relativamente às modalidades operacionais usualmente utilizadas pelo(s) 
cliente(s), conforme determinação e orientação de prazo e forma da 
legislação aplicável.  

▪ Desenvolvimento, implantação e manutenção de manual de procedimentos de 
controles internos que assegure a observância das obrigações referente ao 
cadastro, monitoramento, identificação preventiva dos riscos de prática dos 
crimes de lavagem de dinheiro incluindo: 

i. Análise de novas tecnologias, serviços e produtos; 
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ii. Identificação de clientes que se tornaram após o início do relacionamento 
com o DB Brasil ou que foi constatado que já eram pessoas politicamente 
expostas (PPE) no início do relacionamento; 

iii. Identificação da origem dos recursos envolvidos nas transações dos 
clientes e dos beneficiários identificados como PPE; 

iv. Seleção de funcionários idôneos e de elevados padrões éticos para seus 
quadros; e 

v. Comunicação de operações suspeitas às autoridades, conforme 
legislação aplicável ao produto e ao mercado de atuação, visando a 
prevenção aos crimes de lavagem de dinheiro, do financiamento ao 
terrorismo e da proliferação de armas de destruição em massa.  

▪ Manutenção de programa de treinamento contínuo para colaboradores, 
destinado a divulgar os procedimentos de controles internos de PLD/FTP 

 

14. SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO  

Uma das maiores prioridades do Grupo Deutsche Bank (Grupo DB) é proteger a 
confidencialidade, integridade e disponibilidade dos dados dos clientes e dos ativos de 
informação do Banco. O Grupo DB estabeleceu um programa e organização abrangente 
de segurança da informação e cibersegurança para implementar controles e aderir às 
políticas e padrões de segurança em conformidade com os requisitos empresariais em 
evolução, orientações regulatórias e um cenário emergente de ameaças.  

O CISO (Chief Information Security Officer ou Diretor Chefe de Segurança da 
Informação), é a função de cibersegurança/segurança da informação do Chief Security 
Office, e opera no nível do Grupo de Bases de Dados com um amplo portfólio ou 
"catálogo" de capacidades dentro de simples "pilares" ou categorias. Estas incluem, por 
exemplo, Inteligência de Ameaças, Forense de Dados, bem como Higiene Cibernética, 
Análise e Resposta a Incidentes de Segurança da Informação, dentro do pilar 
"Monitoramento e Remediação de Segurança". Essas atividades são realizadas por 
equipes globais compostas por especialistas em suas áreas, todos colaborando para 
proteger os ativos do Grupo DB. O programa de cibersegurança possui certificação ISO 
27001. 

As capacidades do CISO são estendidas a entidades do Grupo DB baseadas nas 
Américas, incluindo o DB Brasil, por meio de um contrato interno acordado baseado 
neste catálogo. 

As políticas e padrões de segurança do Grupo DB são codificados e atualizados 
regularmente, e os fornecedores de tecnologia da informação ("TI") do Grupo DB devem 
cumprir essas políticas e padrões. Os fornecedores de TI também estão sujeitos às 
avaliações de risco do Grupo DB e às avaliações periódicas de controle do fornecedor 
enquanto prestam serviços.  

As políticas do Grupo DB exigem autenticação multifator (por exemplo, 2FA) para 
acessar a rede do Banco, por funcionários e contratados; e para sistemas transacionais, 
de alto risco e conexões externas. 

Controles físicos (por exemplo, controles de acesso, data centers seguros), técnicos 
(por exemplo, autenticação e autorização, zoneamento de rede) e administrativos (por 
exemplo, segregação de funções, controles neutros, recertificação regular de 
funcionários) estão em vigor para mitigar proativamente o risco de acesso não 
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autorizado e manipulações nos níveis de rede, sistema, aplicação e banco de dados, 
além de apoiar padrões de processamento de dados em conformidade com os requisitos 
legais de proteção de dados.  

A tecnologia de segurança da informação mais recente é usada para proteger os dados 
dos clientes e os ativos, sistemas e serviços de informação do Grupo DB, incluindo anti-
malware, criptografia, detecção de intrusões de rede, patches de segurança e um 
programa dedicado de prevenção de vazamento de dados ("DLP"). Além disso, o Grupo 
DB implementou uma solução líder do setor para a detecção e mitigação de ataques de 
negação de serviço distribuída ("DDoS").  

O Grupo DB opera registro centralizado de eventos de segurança e monitoramento em 
todos os sistemas de produção. Os registros de segurança são protegidos contra 
alterações não autorizadas, monitorados continuamente por meio de capacidades SIEM 
e usados para apoiar a detecção de ameaças, resposta a incidentes, investigações 
forenses e conformidade regulatória. 

O Grupo DB realiza varredura externa de vulnerabilidades e escaneamento interno de 
dispositivos para identificar e fechar potenciais vulnerabilidades de cibersegurança de 
forma proativa.  

Todas as aplicações voltadas para a Internet são testadas por especialistas 
independentes do setor para permitir execução segura. Além disso, a conformidade dos 
sistemas de tecnologia da informação com as políticas e padrões de segurança da 
informação do Grupo DB é continuamente monitorada e testada em exercícios “Red 
Team”.  

Os profissionais de segurança da informação do Grupo DB permanecem atualizados 
com o cenário em evolução das ameaças à cibersegurança e as mais recentes soluções 
de proteção, detecção e resposta, participando de treinamentos e conferências de 
segurança padrão do setor, além de colaborarem de perto com especialistas externos 
em segurança, incluindo fornecedores de segurança da informação, grupos de pesquisa 
e outros fornecedores. A equipe de Inteligência de Ameaças Cibernéticas do Grupo DB 
assina serviços de ameaças e compartilha ativamente informações anonimizadas com 
parceiros e grupos do setor, como o Centro de Compartilhamento e Análise de 
Informações de Serviços Financeiros ("FS-ISAC").  

Monitoramento de segurança vinte e quatro (24) horas por dia, sete (7) dias por semana, 
dos sistemas críticos de tecnologia da informação do Grupo DB, e uma linha direta 
global de segurança vinte e quatro (24) horas por dia para todos os funcionários e 
prestadores de serviços relatarem questões relacionadas à cibersegurança, estão em 
funcionamento para detectar anomalias e potenciais violações de segurança da 
informação. O Grupo DB opera um processo global de resposta à cibersegurança vinte 
e quatro  (24) horas por dia, sete (7) dias por semana, para responder efetivamente a 
potenciais incidentes de cibersegurança à medida que surgem. Em caso de incidente, 
medidas rápidas e eficazes serão tomadas e a remediação das causas subjacentes 
iniciada. 

O Grupo DB realiza regularmente e acompanha cursos obrigatórios de Treinamento e 
Conscientização em Segurança da Informação para funcionários internos e externos. 
Para complementar o treinamento, outros canais são utilizados para transmitir 
conscientização, incluindo um site dedicado, vídeos de conscientização, campanhas de 
phishing e eventos de cibersegurança.  

Informações importantes sobre a responsabilidade do cliente: Para dirimir dúvidas, o 
Grupo DB não está apto a proteger os clientes contra ameaças existentes fora dos 
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sistemas do Grupo DB, incluindo os dispositivos de telecomunicação utilizados pelos 
clientes para contatar o Banco. O Grupo DB recomenda que seus clientes utilizem 
métodos seguros como criptografia para a comunicação de informações sensíveis.  

Informações adicionais sobre cibersegurança e segurança da informação estão 
disponíveis no website (endereço eletrônico) do DB Brasil a seguir:  

https://country.db.com/brazil/governanca-corporativa/ciberseguranca  

 

15. CONTINUIDADE DOS NEGÓCIOS  

O Grupo DB possui um Programa de BCM (Business Continuity Management ou Gestão 
de Continuidade de Negócios) maduro, projetado para minimizar o impacto de 
interrupções significativas no negócio, definindo assim procedimentos centrais para a 
realocação ou recuperação das operações em resposta a vários níveis de interrupção. 
Diversos cenários são considerados, incluindo indisponibilidade de funcionários, perda 
completa de um único local de produção, perda de serviços de terceiros, perda de 
software de aplicação e perda de dados. 

Cada uma das funções principais de negócios e grupos de infraestrutura do Grupo DB 
constrói e mantém seus BCPs (Business Continuity Plans ou Planos de Continuidade 
de Negócios) para garantir um serviço contínuo e confiável. Os BCPs são baseados em 
estratégias, funções e responsabilidades pré-definidas. Os BCPs são projetados para 
garantir a provisão dos processos críticos de negócio e dos sistemas de tecnologia da 
informação dentro de prazos de recuperação predefinidos. Os BCPs são revisados, 
atualizados e testados anualmente ou quando ocorrem mudanças significativas. 

Um Programa de Continuidade de Negócios é desenvolvido, implementado e mantido 
por cada área do DB Brasil, considerando a criticidade dos processos em relação ao 
negócio, para aumentar a resiliência e acelerar a retomada das operações do Banco. 

A função de BCM garante mitigações de risco que incluem: 

▪ Avaliação e monitoramento dos riscos de segurança da informação associados 
a prestadores de serviços e terceiros que têm acesso às informações, sistemas 
ou serviços críticos do Banco;  

▪ Medidas preventivas contra a interrupção ou indisponibilidade não programada 
de sistemas de informação, identificar processos e pessoas que possam afetar 
negativamente os processos mais críticos e estabelecer controles alternativos e 
compensatórios apropriados;  

▪ Testes periódicos das medidas preventivas definidas e implementadas, a fim de 
garantir sua eficiência e eficácia; 

▪ Gravação de situações de indisponibilidade de sistemas, redes, canais de 
comunicação (incluindo gravação de voz e mensagens instantâneas); 

▪ Registro e monitoramento de todas as interrupções ou falhas que gerem 
interrupções não programadas dos sistemas desde sua ocorrência; e 

▪ Aplicação de soluções alternativas e implementação de soluções definitivas, 
com o objetivo de uma gestão adequada de incidentes e problemas. 

O DB Brasil possui uma estrutura de tecnologia da informação compatível com o 
volume, a natureza e a complexidade de suas operações, para preservar o atendimento 
ao cliente mesmo em períodos de pico de demanda. 

https://country.db.com/brazil/governanca-corporativa/ciberseguranca
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16. DISPOSIÇÕES GERAIS 

Os termos do presente documento de RPA podem ser alterados a qualquer momento 
pelo DB Brasil, entrando em vigor sete (7) dias após a aprovação do documento. Todas 
as alterações são comunicadas aos clientes mediante divulgação no sítio eletrônico do 
DB Brasil disponível na rede mundial de computadores, bem como na sede do DB Brasil, 
ficando o cliente vinculado ao mesmo.  

Em conformidade com as disposições estabelecidas pelos órgãos reguladores, o DB 
Brasil mantém um Canal de Denúncias. 

O DB Brasil está comprometido com os mais altos padrões de integridade em todas as 
suas atividades e negócios, de acordo com o Código de Conduta do Grupo DB e 
observa, na condução de suas atividades, os mais elevados princípios éticos: 

a) Probidade na condução das atividades;  

b) Zelo pela integridade do mercado, inclusive quanto à seleção de cliente e à 
exigência de depósitos de garantias;  

c) Capacitação para desempenho das atividades;  

d) Diligência no cumprimento de ordens e na especificação de comitentes;  

e) Diligência no controle das posições de custódia dos clientes;  

f) Obrigação em obter e apresentar a seus clientes informações necessárias ao 
cumprimento de ordens;  

g) Adoção de providências visando evitar a realização de operações em situação 
de conflito de interesses e assegurar tratamento equitativo a seus clientes; e  

h) Suprir seus clientes, em tempo hábil, com a documentação dos negócios 
realizados. 

A fim de garantir o suporte ao cumprimento das regulamentações, regras e políticas 
corporativas, o DB Brasil espera que seus funcionários, colaboradores, clientes, 
usuários, parceiros ou fornecedores (stakeholders) denunciem prontamente quaisquer 
violações potenciais de leis, regras ou políticas. 

Por meio do canal de denúncia, todos os (stakeholders) podem reportar, sem a 
necessidade de se identificarem, situações com indícios de ilicitude de qualquer 
natureza (fraude, corrupção, lavagem de dinheiro, assédio, discriminação, segurança, 
desvios de conduta etc.) relacionadas às atividades do DB Brasil. 

A denúncia pode dar início a investigações internas, assim como a investigações de 
autoridades públicas dependendo do fato comunicado. Por essa razão, as evidências 
e/ou informações precisam ser verdadeiras e averiguadas.  

O DB Brasil reconhece a importância de proteger aqueles que reportam a má conduta, 
por isso proíbe qualquer tipo de retaliação contra estes.  

No Canal de Denúncia do DB Brasil, as reclamações e/ou denúncias podem ser feitas 
por dois (2) meios: 

1. Plataforma eletrônica: 

▪ Disponível por meio do endereço eletrônico: 

https://www.bkms-system.net/bkwebanon/report/clientInfo?cin=4deba1&c=-
1&language=por 

https://www.bkms-system.net/bkwebanon/report/clientInfo?cin=4deba1&c=-1&language=por
https://www.bkms-system.net/bkwebanon/report/clientInfo?cin=4deba1&c=-1&language=por
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▪ Telefone: + 49 (0) 30-20867999 

▪ Mais informações e instruções sobre o canal de denúncias estão disponíveis 
no sítio eletrônico do DB Brasil, por meio do endereço a seguir:  

https://country.db.com/brazil/canal-de-denuncia 

2. Correio eletrônico (e-mail): 

▪ Para colaboradores do DB Brasil (funcionários, estagiários e terceiros):  

whistleblowing.central-function@db.com 

▪ Para clientes, usuários, parceiros ou fornecedores do DB Brasil: 

report.misconduct@db.com  
 
 
16. HISTÓRICO DE ATUALIZAÇÕES  
 

Data Atualizações 

29/09/2026 

1. Alteração da seção “Monitoramento dos Investimentos em 
Relação aos Comitentes”; 

2. Revisão textual da seção “Prevenção e Combate à Lavagem 
de Dinheiro”; 

3. Exclusão da seção “Segurança da Informação e Continuidade 
de Negócios”; 

4. Inclusão de seção específica para “Segurança da Informação”; 

5. Inclusão de seção específica para “Continuidade de Negócios”; 

6. Alteração do Histórico de Atualizações; 

7. Ajustes ortográficos. 

03/09/2025 

8. Alteração do trecho sobre as informações dos diretores 
responsáveis; 

9. Alteração da seção “Monitoramento dos Investimentos em 
Relação aos Comitentes” – Regras de Suitability & 
Appropriateness; 

10. Alteração do trecho sobre a Linha Direta de Segurança 
Cibernética global; 

11. Alteração do histórico de atualizações; 

12. Ajustes ortográficos. 

28/08/2024 

1. Inclusão de seção sobre o “procedimento de recusa e 
cancelamentos de ordens”; 

2. Inclusão de seção sobre a “distribuição das operações, 
inclusive regras sobre brokerage e repasse tripartite”; 

https://country.db.com/brazil/canal-de-denuncia
mailto:whistleblowing.central-function@db.com
mailto:report.misconduct@db.com
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Data Atualizações 

3. Inclusão de seção sobre a “reversão de operações lançadas na 
conta erro e na conta erro operacional”; 

4. Inclusão de menção à vigência do documento; 

5. Inclusão do histórico de atualizações; 

6. Ajustes na numeração das seções; 

7. Ajustes ortográficos.  

30/04/2024 

1. Revisão textual da descrição do processo seguido no DB Brasil; 

2. Atualização de normativos; 

3. Ajustes ortográficos. 

28/04/2023 

1. Alteração do Diretor estatutário responsável pela supervisão 
dos procedimentos e controles internos; 

2. Atualização da seção de “identificação de clientes” referente ao 
prazo de atualização dos dados cadastrais do cliente de acordo 
com a sua classificação de risco; 

3. Atualização da seção de “procedimentos padrão (operações 
com Contrato Global de Derivativos - CGD)”, no tocante aos 
sistemas e horários de confirmação de ordens com os clientes; 

4. Atualização da seção do “monitoramento dos investimentos em 
relação aos comitentes”, refletindo as regras atualizadas de 
classificação do perfil de Suitability de clientes; 

5. Atualização da seção de “prevenção e combate à lavagem de 
dinheiro”, refletindo as regras atualizadas de registro e 
monitoramento de operações envolvendo valores mobiliários 
independentemente do valor; 

6. Atualização do link para o “canal de denúncias” do DB Brasil; 

7. Ajustes ortográficos. 

28/04/2022 

1. Alteração de regras de prazo de atualização cadastral; 

2. Inclusão de texto sobre Suitability no tocante à Resolução CVM 
nº 30/2021; 

3. Atualização de links em documentos e páginas do Grupo DB; 

4. Atualização de normativos; e 

5. Ajustes ortográficos. 

20/07/2021 

1. Atualização da Diretoria responsável pela Instrução CVM nº 
505/2011; 

2. Atualização de menções e adequação aos requerimentos da 
regulamentação; 

3. Remoção de menções à Ouvidoria do DB Brasil; 

4. Atualização dos procedimentos de Suitability;   

5. Inclusão de seção “registro e reporte ao regulador de violações 
regulatórias”, conforme requerido pela Instrução CVM nº 
505/2011; 
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Data Atualizações 

6. Inclusão do ‘centro de operações de segurança global’ ref. às 
informações de segurança da informação. 

 
 
 
 
 
São Paulo, 01 de Outubro de 2026.  
 
 
Deutsche Bank S.A. – Banco Alemão 
 
 
 
 
 
 
_____________________________ 

Guilherme Bernasconi Daniel 

Diretor responsável pela Resolução CVM 35, art. 5º, inc. I 
 
 
 
 
 
_____________________________ 

Jaime Castromil Lassala 

Diretor responsável pela Resolução CVM 35, art. 5º, inc. II  


